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As abelhas detectam odores por meio das 
antenas. Sinais químicos correspondentes aos 
cheiros do ambiente ativam neurônios dispostos 
em feixes no interior das antenas. Por essa 
via, esses estímulos chegam a aglomerados de 
neurônios semelhantes a esferas, os glomérulos 
olfativos, especializados em interpretar esse 
tipo de informação. A bióloga Ana Carolina 
Roselino examina em detalhe a anatomia dessa 
estrutura para entender como as abelhas-uruçu 
encontram flores.

Foto enviada por Ana Carolina Roselino 
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O faro da abelha
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